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RESUMO: O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) estima que em 2060 o 

Brasil terá 33 milhões de idosos. No presente estudo, buscou-se avaliar a percepção da finitude 

num grupo de idosos não institucionalizados na cidade do Recife, PE, Brasil. Os resultados 

mostraram que 70% dos idosos estudados estão conscientes que a morte é um processo natural 

que faz parte da vida, e cerca de 27,6% estão totalmente em desacordo que a morte seja encarada 

como sofrimento e solidão. 

Palavras-chave: Envelhecimento; Morte; Psicologia.  
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ABSTRACT: The Brazilian Institute of Geography and Statistics (IBGE) estimates that in 2060 

Brazil will have 33 million elderly people. In the present study, we sought to assess the 

perception of finitude of a group of non-institutionalized elderly people in the city of Recife, 

Pernambuco, Brazil. The results showed that 70% of the elderly studied are aware that death 

is a natural process that is part of life, and about 27.6% are totally at odds that death is seen 

as suffering and loneliness. 

Keywords: Aging; Death; Psychology. 

 

RESUMEN: El Instituto Brasileño de Geografía y Estadística (IBGE) estima que en 2060 el 

Brasil tendrá 33 millones de personas mayores. Ningún presente estudio buscó evaluar la 

percepción de finitud en un grupo de personas mayores, no institucionalizadas, en la ciudad 

de Recife. Los resultados muestran que 70% de los ancianos son conscientes que la muerte es 

un proceso natural de la vida, y aproximadamente 27.6% estan totalmente en desacuerdo de 

que la muerte se considera sufrimiento y soledad. 

Palabras clave: Envejecimiento; Muerte; Psicología. 

 

 

Introdução 

 

Tanto no envelhecimento, quanto na velhice, ocorrem modificações biopsicossociais 

que afetam o sujeito e suas relações sociais (Fechine, & Trompieri, 2010). A velhice está 

inserida na existência humana; entretanto, nela estão as modificações que ocorrem com o sujeito 

ao longo do tempo, gerando mudanças nas suas relações com o mundo e com sua própria 

história. É importante ressaltar que a velhice deve ser compreendida na sua totalidade, 

considerando-a também como um fato cultural (Freitas, Queiroz, & Sousa, 2010). Já o 

envelhecimento humano é um processo universal, acompanhado de mudanças, geralmente de 

forma gradual, complexa, devido a múltiplos fatores, os quais podem ser: genéticos, biológicos, 

sociais, ambientais, psicológicos e culturais (Assis, 2005). 

Além das mudanças significativas que vão ocorrendo no transcorrer da vida, as 

experiências de perdas, como certas restrições nas atividades da vida diária, a diminuição das 

possibilidades corporais, sensórias e motoras, adquirem na velhice um significado particular 

(Silva, & Santos, 2009).  
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Tal fato traz consigo a angústia depressiva de envelhecer, e isso pode ser visto no olhar 

psicanalítico através dos estudos de Lacan. Segundo esse teórico, por meio do registro do 

imaginário e do esquema conceitual proposto pelo estádio do espelho, há grande importância à 

autopercepção da imagem do próprio corpo (Cukiert, & Priszkulnik, 2002).   

É uma tarefa difícil lidar com as mudanças e a subjetividade do envelhecer em uma 

sociedade que tenta o tempo todo fazê-la nula, anunciando ao idoso um pensamento de doenças 

e inutilidade (Veloso, 2015). Mesmo diante das dificuldades do processo de envelhecimento, o 

idoso não precisa aceitar o imperativo “seja um velho!”, ou qualquer que seja o rótulo imposto 

pela sociedade podendo investir em novos projetos de vida, buscando outros significados para 

sua existência, dando novos sentidos ao ser (Souza-Guides, & Lodovici, 2018). É o que 

Goldenberg (2011) define como “não se aposentar de si mesmo”, ou seja, reinventar-se todo o 

tempo, adaptando-se às novas realidades trazidas pelo processo de envelhecimento. 

Quando se fala de envelhecimento, há uma tendência de associá-lo à finitude. Isso 

provavelmente se dá pelo fato de haver no idoso um declínio biológico (senescência), e algumas 

vezes o adoecimento (senilidade), condições essas que fazem com que pareça haver uma 

aproximação da morte (Leviski, & Langaro, 2014). Segundo a Organização Pan-Americana de 

Saúde (OPAS), o processo de envelhecimento é definido como sendo sequencial, individual, 

acumulativo, irreversível, universal, não patológico, de deterioração de um organismo maduro, 

próprio a todos os membros de uma espécie, de maneira que o tempo o torne menos capaz de 

fazer frente ao estresse do meio-ambiente e, portanto, aumente sua possibilidade de morte 

(Brasil, 2006). Se a ação do tempo sobre os indivíduos é o próprio processo de envelhecimento, 

a finitude ou morte pode ser definida como o esgotamento desse processo do envelhecer 

(Albuchain, 2009). Estudar o envelhecimento humano, assim como questões da velhice, da 

morte, significa, segundo Côrte (2019, p. 22), não prescindir da inclusão das questões essenciais 

que envolvem o meio ambiente e o social, tal como indicam estimativas recentes (Zatz, 2018)9, 

ao revelarem que a genética é responsável por apenas 30% do envelhecimento saudável, dado 

que o meio ambiente e o social, determinam os outros 70%.  

Dissertar sobre a morte é sobretudo desafiador, pois com uma certa frequência tenta-se 

evitá-la, como se a morte fosse convocada para mais próximo quando dela se fala. Segundo 

Rezende, Lodovici e Concone (2012, p. 50), de fato, “Falar da questão da morte, da finitude 

humana, sempre foi questão inassimilável, inquietante mesmo, a ponto de, quando se torna 

necessário dizê-la ou pensá-la, faz-se através da morte do outro”.  
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No entanto, diversas correntes teóricas apresentam-na como um processo que faz parte 

do ciclo natural da existência humana. Nessa perspectiva, por vezes, questiona-se como esse 

fenômeno pode se tornar conflitante e gerador de angústia para o indivíduo que o vive 

(Machado, 2016). 

Quando se estuda a morte num viés retrospectivo, percebe-se que na Antiguidade (4.000 

a.C. – 476 d.C.) a morte era chamada de morte domada, época de grande familiaridade com a 

finitude, a qual o homem aceitava como um destino inevitável da natureza. Com o advento da 

revolução industrial (séculos XVIII e XIX), a morte passa a ser um incômodo na sociedade, 

uma vez que nessa sociedade prolifera um imperativo de felicidade, sucesso e ambição; dessa 

forma, a morte é vista como interdita, passando a ser escondida por não se adequar a este novo 

padrão social, cujo processo de luto e tristeza não é aceito por uma sociedade feliz (Santos, & 

Fensterseifer, 2016). Ainda segundo esses autores, a morte é uma internalização histórica, um 

constante processo de apropriação e reapropriação da cultura, apresentando um processo 

singular e pessoal.  

Chagas (2011) afirma a importância das representações da morte, as quais foram 

evoluindo ao longo do tempo e estão calcadas no sentimento e imaginário humano, o qual se 

manifesta ecleticamente, indo do sentido religioso ao cultural, do social ao científico, do medo 

à admiração. Para a Psicologia Social, o sentido dessas representações tem um grande valor 

significativo, uma vez que as ações dessas representações exercem influência no 

comportamento e personalidade humana (Chagas, 2011). 

A motivação de estudos, como o presente, que dialogam sobre a morte na população 

idosa se dá em razão das projeções levantadas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), que apontam que o Brasil enfrenta mudanças demográficas que resultará, em 2025, em 

32 milhões de indivíduos com mais de 60 anos em sua população (considerados idosos 

conforme Art. 3º da Lei n.º 10.741, de 1º de outubro de 2003). Pela primeira vez essa população 

superará o número de crianças (Correa, 2007). 

Além de estudar o processo de envelhecimento, é fundamental entender o sentimento 

da pessoa idosa diante da finitude que se aproxima, considerando-se a ambiguidade de 

sentimentos que os mesmos eventualmente vivenciam. Os sentimentos de envelhecimento e 

finitude para o idoso, por vezes, são ambíguos, pois remetem a suas variações de sentido da 

vida, em conformidade com o que é experimentado ao longo da vida; tendo pois,  múltiplos 

aspectos da vida humana, o que é compreendido de acordo com a história pessoal, crenças e 

valores de um indivíduo (Cunha, 2013).  
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Material e Métodos 

 

 Foi realizado um estudo descritivo, de corte transversal, com análise quantitativa. Para 

desenvolvimento desta pesquisa, foram convidados 100 indivíduos com idade superior a 60 

anos, que participam ativamente de um grupo de atividades do SESC, Serviço Social do 

Comércio, a qual promove interação com os idosos em uma unidade localizada na cidade do 

Recife, capital do estado de Pernambuco, Brasil. Os idosos foram informados sobre a pesquisa 

previamente à data de realização da mesma, pela coordenadora da unidade, ficando livres para 

participar ou não, sendo a única condição para participar ser frequentador do SESC há, pelo 

menos, 6 meses, sendo excluídos os questionários que não tivessem sido preenchidos 

corretamente, independentemente do motivo, fosse por déficit cognitivo, analfabetismo, 

dificuldades de compreensão do mesmo ou desistência voluntária durante o preenchimento. 

 Foi aplicado um questionário desenvolvido por Spilka e colaboradores (1977) (Escala 

de Spilka), traduzido e validado para o português por Barros-Oliveira e Neto (2004(, e utilizado 

no Brasil por Aquino e colaboradores (2010). Ele é composto por oito breves questionários de 

diversas perspectivas da morte (Anexo A). Também foram coletados dados demográficos dos 

participantes, como faixa etária, endereço, escolaridade e estado civil. Os questionários foram 

aplicados de maneira individual aos idosos, num dia em que os mesmos se encontravam na 

instituição em atividade com a equipe de assistência social.  

 A escala de Spilka é um questionário em modelo Likert, contendo 6 níveis de respostas, 

que vai de “descordo totalmente” a “concordo totalmente”, totalizando 43 questões nas 

seguintes temáticas: na escala 1, morte como sofrimento e solidão; na escala 2, morte comovida 

do além de recompensa; na escala 3, indiferença frente à morte; na escala 4, morte como 

desconhecido; na escala 5, morte como abandono dos que dependem de nós com culpabilidade; 

na escala 6, morte como coragem; na escala 7, morte como fracasso; e na escala 8, morte como 

fim natural. Uma maior pontuação numa dada escala reflete uma maior concordância com a 

sentença, sendo o inverso verdadeiro (Barros-Oliveira, & Neto, 2004). 

De início, foi trabalhada junto aos profissionais da instituição, a relevância desta 

pesquisa, de forma a sensibilizá-los para contribuir na captação dos idosos. A aplicação dos 

questionários aconteceu com o acompanhamento da Gerente da unidade e da Assistente Social 

que coordena o grupo, a fim de assegurar que os idosos não sofressem nenhum tipo de 

constrangimento. Foram feitos os devidos esclarecimentos, informando-se quanto aos objetivos 
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da pesquisa e apresentação dos pesquisadores envolvidos. Todos os participantes assinaram o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) em duas vias, das quais uma ficou com 

o pesquisador e a outra com o participante, assegurando-se o anonimato das informações 

contidas nos questionários, e informando-se que o pesquisado não teria nenhuma despesa e 

também não receberia nenhuma remuneração. Após a assinatura do TCLE, foi iniciada a coleta 

de dados e, posteriormente, foi realizada a análise.  

Inicialmente 89 idosos decidiram, voluntariamente, participar da pesquisa e 

preencheram os questionários. Após análise, 60 indivíduos foram excluídos da pesquisa por 

preenchimento incorreto do instrumento de análise, o questionário de Spilka, ou por abandono 

do preenchimento do mesmo após o início da pesquisa (Figura 1), sendo o n amostral composto 

por 29 indivíduos de ambos os sexos. Vale salientar que todos os participantes da pesquisa eram 

instruídos quanto ao preenchimento do questionário; entretanto, este era respondido sem o 

acompanhamento de um profissional, pois o questionário é autoaplicável, a fim de não haver 

nenhum tipo de influência e/ou interferência nas respostas. 

Figura 1. Fluxograma de constituição da amostra 

 

 Esta pesquisa foi submetida à apreciação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da 

Fundação Joaquim Nabuco, sendo aprovada sob o número do parecer 07443318.7.0000.5619. 

Os dados foram plotados em planilhas, utilizando-se o Excel (Microsoft Office® 2016), sendo a 

análise estatística e figuras realizadas no GraphPad Prism 6.0 (GraphPad Softwareº, San 

Diego, CA, USA). 
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Resultados 

 

Verificou-se que apenas 13,8% (4) dos entrevistados eram homens, sendo a amostra 

majoritariamente composta por mulheres, e a média da idade dos idosos foi de 70,4 ± 5,5 anos, 

sendo 67,5 ± 3,3 (4) anos a média da idade dos homens; e 71,1 ± 5,8 (25) anos a média das 

mulheres (Tabela 1). Já quanto à ocupação profissional, cerca de 21% (6) estão aposentados, 

tendo a maior parte deles (cerca de 14% - 4 indivíduos) desempenhado papel de professor 

quando em atividade. Após a avaliação dos dados resultantes do preenchimento do questionário 

de Spilka, verificou-se que quase 70% (20) encaram a morte como o fim natural da vida (Escala 

8) e apenas 3,4% (1) como um ato de coragem (Escala 6) (Figura 2). Já 27,6% (8) dos 

entrevistados estão totalmente em desacordo que a morte seja encarada como sofrimento e 

solidão (Escala 1), e 6,9% (2) que seja algo desconhecido (Escala 4) (Figura 3).  

 

    Masculino Feminino 

  Número de idosos por sexo 4 (13,8%) 25 (86,2%) 

 Idade (em anos) 67,3 ± 3,3 71,1 ± 5,8 

Tabela 1. Distribuição da amostra por sexo e idade 

 

Concordaram totalmente

E
sc

al
a 

1

E
sc

al
a 

2

E
sc

al
a 

3

E
sc

al
a 

4

E
sc

al
a 

5

E
sc

al
a 

6

E
sc

al
a 

7 

E
sc

al
a 

8 

0

20

40

60

80

%
 d

a
 a

m
o

s
tr

a

 

 Figura 2. Porcentagem da amostra que concordaram totalmente com a escala respondida 
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Figura 3. Porcentagem da amostra que discordaram totalmente com a escala respondida 

 

Discussão 

 

Como o instrumento de pesquisa utilizado no presente estudo (Escalas Breves sobre 

diversas perspectivas da Morte) é autoaplicável, os idosos foram instruídos quanto ao 

instrumento, mas não foram acompanhados por nenhum profissional durante o seu 

preenchimento, o que resultou em perdas no n amostral por falha de preenchimento. Alguns 

idosos não foram capazes de preencher os questionários por apresentarem dificuldades de 

compreensão dos mesmos. 

Além da incapacidade de preenchimento da ferramenta de estudo, alguns idosos durante 

a coleta de dados, expressaram um sentimento averso à temática da pesquisa; estes externaram 

não quererem se pronunciar sobre o assunto por não gostarem de falar, ou até mesmo pensar, 

na morte. Com o avanço da idade, muitos indivíduos se angustiam, pois temem passar pelo 

ciclo de finitude, chegando até mesmo a negarem o simples fato de falar da morte; muitos 

acham difícil dialogar sobre o tema, embora estejam convictos de que a morte seja inevitável 

(Casagrande, & Agostini, 2015). A compreensão de que o medo da morte está relacionado às 

experiências do próprio indivíduo, e estas podem ser encaradas como algo que proporciona 

crescimento e aprendizado, ou por outro lado, medo e sofrimento, o desfecho dependerá de 

como o idoso vivencia esse processo de finitude (Cocetino, & Viana, 2011). 
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No presente trabalho observou-se que a maior parte da amostra foi composta por 

mulheres. Isso se deve ao perfil dos frequentadores do SESC que, segundo a coordenação da 

unidade do Recife, é cerca de 85% composto de pessoas do sexo feminino. Já é sabido também, 

que alguns fatores influenciam diretamente neste perfil, sendo um deles a maneira como se é 

construída a masculinidade no Brasil, e a maneira como essa construção influencia diretamente 

nos cuidados com a saúde dos homens; não sem razão, o cuidado com o corpo se apresenta 

como uma atitude prioritariamente feminina (Gomes, Nascimento, & Araújo, 2007). Existe 

deficiência da inclusão dessa população nos serviços de atenção primária para garantir a 

promoção da saúde e a prevenção de agravos evitáveis; é algo que se mostra na baixa adesão 

aos programas de promoção à saúde ofertada pelas instituições. Alguns estudos apontaram que 

o imaginário de ser homem vem aprisionando a masculinidade, amarrando-a às culturas, as 

quais vêm obedecendo à ordem simbólica em que a doença expressa a fragilidade do corpo e, 

por extensão do seu portador, comprometendo, assim, até os órgãos e instituições que tentam 

promover  a saúde dessa população (Separavich, & Canesqui, 2013).  

 As estimativas de projeção populacional do IBGE de 2018 confirmam o processo de 

feminização do envelhecimento. Segundo o órgão, em 2060 estima-se um contingente de 33 

milhões de homens idosos e 40,6 milhões de mulheres idosas, com superávit feminino de 7,6 

milhões de mulheres idosas. Esses dados (IBGE, 2018) corroboram os achados do presente 

trabalho. 

 De maneira geral, encontra-se uma dificuldade de acesso aos serviços de saúde por parte 

dos homens, e quando se acessa é por meio da atenção terciária, ou quando já existe um quadro 

clínico de morbidade instalado, muitas vezes cronificado, demandando altos custos sociais 

(Moreira, Fontes, & Barboza, 2014). Por ser uma importante unidade de atenção primária à 

saúde, o SESC apresenta este perfil de uma presença majoritariamente feminina, conforme 

revelado pela amostra do estudo. 

 Sobre o resultado da figura 2, em que a maioria concorda totalmente que a morte seja 

um fim natural, percebe-se que esta visão pode estar ligada a algumas representações, sejam 

elas de ordem filosófica, biológica, cultural ou religiosa, sendo esta última, uma das mais fortes 

na contemporaneidade (Chagas, 2011). Quando os idosos discordam totalmente de que a 

finitude seja um momento de agonia ou de abandono aos entes queridos, isso revela que a 

amostra estudada no presente trabalho é consciente de si, que seus participantes dedicaram uma 

parte das suas vidas a cuidarem da família, e agora cuidam de si, em busca de realizar desejos 

que ficaram adormecidos (Goldenberg, 2011).  
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Outros autores ainda afirmam que a morte, sendo um fato inevitável, faz com que 

algumas pessoas tenham dificuldades para imaginar a própria finitude, por causar-lhes 

sentimentos como medo e angústia, ainda que ela deva ser vista como um fato natural, quando 

justamente alguém se apropria da sua história de vida, percebendo sua singularidade, tornando-

a valorizada, respeitada e compreendida. Isso tudo pode proporcionar-lhe, desse modo, novos 

sentidos existenciais que lhe darão condições de enfrentamento a fim de lidar melhor com o 

processo do envelhecimento e morte (Rosa, & Vilhena, 2016). 

A psicóloga e psicanalista Ruth Lopes enfatiza que a velhice não se resume à fase de 

decadência. Graças ao aumento da longevidade, associado ao avanço da medicina e 

farmacologia, os idosos vêm mostrando para a sociedade que essa fase pode ser vivenciada com 

potência existencial, e que eles continuam sendo seres desejáveis, mostrando que há outras 

formas de envelhecer, e que há outras velhices (Lopes, 2017).  

Lopes afirma, ainda, que os estudos realizados no processo de envelhecimento situam o 

sujeito no seu contexto social, cultural e econômico, sendo esta concepção essencial para que 

as políticas públicas tenham mais êxito, em especial quando puderem contemplar os aspectos 

subjetivos do envelhecimento, tendo-se em vista a pluralidade desejada. Por outro lado, 

atualmente, embora de forma lenta, fazem-se ver programas sociais de inclusão do idoso no seu 

contexto social, no sentido de lhe proporcionar uma boa velhice (Lopes, 2017). 

Descrever o processo do envelhecimento e a finitude na visão contemporânea da 

sociedade é falar da realidade demográfica e epistemológica, realidade esta que o Brasil ainda 

tem dificuldade para sobre ela refletir. Percebe-se que há um vasto campo a ser pesquisado 

sobre essa temática e o sujeito idoso, sobretudo no que tange ao convívio sociocultural e 

econômico, pois vivenciar esse processo, principalmente no Brasil, ainda é um grande desafio. 

Isso em virtude, principalmente, da falta de profissionais com capacitação adequada, específica 

ao atendimento a esse público. Segundo Martins, Schier, Erdmann e Albuquerque (2007), há, 

de fato, dificuldades ligadas à falta de preparo técnico-científico dos profissionais para a 

prestação de cuidados à pessoa idosa. Recentemente, um estudo realizado com gestores de 

Instituições de Longa Permanência (ILP) para idosos atestou que a falta de capacitação dos 

profissionais de lidam com o idoso pode ser um fator agravante dos problemas de saúde dessa 

população (Poltronieri, Souza, & Ribeiro, 2019). 

A realidade do envelhecer é vista ainda mais como um declínio biológico, limitações 

com o avanço da idade, o que vem acompanhado por estereótipos e adjetivos negativos, muitas 

vezes expressando decadência, dependência e inutilidade. Por isso, compreender o sujeito idoso 
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no seu processo de envelhecimento diante da finitude, a partir do viés de áreas como a 

psicologia, é perceber e ter a sensibilidade de identificar que esse processo é um processo 

subjetivo, e que está ligado necessariamente às experiências de vida de cada sujeito.   

 

Considerações Finais 

 

Mesmo que, por vezes, se pense que o idoso tem medo da morte por não estar preparado 

para enfrentá-la, o presente trabalho revelou que a maior parte dos idosos entrevistados está 

consciente de que a morte é um processo natural que faz parte da vida. 

Vale ressaltar, por fim, que a psicologia dialoga com outras ciências como a 

gerontologia, a antropologia, a sociologia, dentre outras, a fim de alcançar melhores resultados 

em suas pesquisas, através de estudos que objetivam proporcionar um envelhecimento mais 

saudável e que possibilitem ressignificações ao processo do envelhecer e na finitude. 
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ANEXO A 

INSTRUMENTO DE PESQUISA 

 

ESCALAS BREVES SOBRE DIVERSAS PERSPECTIVAS DA MORTE 

 

Apresento-lhe algumas escalas sobre situações da vida e da morte para serem 

preenchidas. Os questionários são anônimos e, por isso, pode usar de toda a sinceridade. 

Responda a todas as perguntas conforme aquilo que realmente se adapta a seu caso e não como 

gostaria de ser. Não há respostas boas ou más; todas são boas desde que sinceras. 

 

Identificação: I ___ ___ 

Idade  (anos)  

Sexo: ( ) Masc. ( ) Fem.  

Escolaridade: 

( ) Ensino fundamental I (1ª - 4ª série ou 1º – 5º 

ano);  

( ) Ensino fundamental II (5ª - 8ª série ou 6º 

– 9º ano)  

( ) Ensino médio (2º grau); 

( ) Ensino superior ( ) Pós-graduação 

Profissão   
 

Em todas as perguntas seguintes, faça um círculo em volta do número (marque só um em 

cada pergunta, mas não se esqueça de nenhuma) que melhor corresponda a seu caso, conforme 

este significado (se se enganar, risque o erro e marque bem o número que pretende): 

 

 

                                                             

https://orcid.org/0000-0002-0095-9671
https://sigaa.ufpb.br/sigaa/public/docente/portal.jsf?siape=1368120


80           Lindomar Maria dos Santos Silva, Inaldo Bezerra da Silva Júnior, & Ivson Bezerra da Silva 

 
 

 Silva, L. M. dos S., Silva Júnior, I. B. da, & Silva, I. B. Da. (2020). Sentimento da pessoa idosa diante da 

finitude: percepção de idosos não institucionalizados residentes na cidade do Recife, PE, Brasil. 

Revista Kairós-Gerontologia, 23(1), 65-81. ISSNprint 1516-2567. ISSNe 2176-901X. 

São Paulo (SP), Brasil: FACHS/NEPE/PEPGG/PUC-SP 

                                                                                                                                                                                              

1 = totalmente em desacordo  

2 = bastante em desacordo 

3 = um pouco em desacordo  

4 = um pouco de acordo 

5 = bastante de acordo 

6 = totalmente de acordo 

A morte é: 

1. O último momento de agonia 1 2 3 4 5 6 

2. O fim de um tempo de isolamento 1 2 3 4 5 6 

3. A última miséria 1 2 3 4 5 6 

4. O destino de cair na beira da estrada 1 2 3 4 5 6 

5. A última angústia e tormento 1 2 3 4 5 6 

6. Uma experiência de solidão no momento da morte 1 2 3 4 5 6 

1. A entrada num lugar de total satisfação 1 2 3 4 5 6 

2. Um limpar e renascer de si mesmo 1 2 3 4 5 6 

3. A própria ressurreição e recompensa 1 2 3 4 5 6 

4. União com Deus e eterna ventura 1 2 3 4 5 6 

5. Oportunidade de deixar esta vida em troca de outra melhor 1 2 3 4 5 6 

6. A porta de entrada no céu e felicidade plena 1 2 3 4 5 6 

 

1. Pouco importante tendo em conta todo o resto 1 2 3 4 5 6 

2. De poucas consequências 1 2 3 4 5 6 

3. Algo em que devemos ficar indiferentes e esquecer 1 2 3 4 5 6 

4. Nem temida nem benvinda 1 2 3 4 5 6 

5. Coisa indiferente de uma forma ou de outra 1 2 3 4 5 6 

1. A maior das incertezas 1 2 3 4 5 6 

2. O maior dos mistérios 1 2 3 4 5 6 

3. O fim do conhecimento e o princípio do desconhecido 1 2 3 4 5 6 

4. Algo sobre que devemos dizer “não sei” 1 2 3 4 5 6 

5. Um ponto de interrogação 1 2 3 4 5 6 

6. A maior ambiguidade entre as complexidades da vida 1 2 3 4 5 6 

 

1. Deixar os que dependem de nós sujeitos às dificuldades da 

vida 

1 2 3 4 5 6 

2. Abandonar aqueles que amamos 1 2 3 4 5 6 
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3. Razão para se sentir culpado por não poder continuar a 

ajudar a família 

1 2 3 4 5 6 

4. Razão para se sentir culpado 1 2 3 4 5 6 

5. Deixar a família entregue à sua sorte 1 2 3 4 5 6 

 

1. Uma oportunidade para provar que lutámos por algo na vida 1 2 3 4 5 6 

2. Uma ocasião para mostrar como podemos enfrentar o 

último teste da vida 

1 2 3 4 5 6 

3. Um grande momento de verdade para si mesmo 1 2 3 4 5 6 

4. Uma oportunidade para uma grande realização 1 2 3 4 5 6 

5. Um tempo para recusar a humilhação ou a derrota 1 2 3 4 5 6 

6. Um teste ao compromisso em relação aos valores pessoais 

da vida 

1 2 3 4 5 6 

 

1. Um acontecimento que impede a realização do potencial 

pessoal 

1 2 3 4 5 6 

2. O fim das nossas esperanças 1 2 3 4 5 6 

3. O falhanço pessoal na procura do sentido da vida 1 2 3 4 5 6 

4. A destruição da última oportunidade de plena realização 1 2 3 4 5 6 

5. A derrota na luta por ser bem-sucedido e alcançar os 

objetivos 

1 2 3 4 5 6 

 

1. Uma experiência que chega a todos devido à passagem 

natural do tempo 

1 2 3 4 5 6 

2. O ato final de harmonia com a existência 1 2 3 4 5 6 

3. Um aspecto natural da vida 1 2 3 4 5 6 

4. Parte do ciclo da vida 1 2 3 4 5 6 

 

Na escala 1 (morte como sofrimento e solidão), o máximo de pontuação é 36; na escala 2 (morte 

comovida do além de recompensa), também 36; na escala 3 (indiferença frente à morte), 30; na 

escala 4 (morte como desconhecido), 36; na escala 5 (morte como abandono dos que dependem 

de nós com culpabilidade), 30; na escala 6 (morte como coragem), 36; na escala 7 (morte como 

fracasso), 30; na escala 8 (morte como fim natural), 24. 

 


